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Estampas dum velho álbum

,

E
POSSÍVEL que alguns tavirerises de hoje ignorem quem
foi o actor António Pinh�i�o. cujo nome ilustra o teatro

da nossa terra. Vamos. pOls'I'-"
_ ••_ •• -- ••_ •• _.

::._�eon:�t��i Àr��:t:'i�����!. I por Ro�rigues Coelho I
Max Reinhardt" o genia14�' _II.,... .• _ .. -- .. -- I. �.

renovador da técnica teatral, disse: « .•• O caminho para alean-

Um aspecto do Jardim Público de Tavira

Wi i E

Nove pessoas

correram o risco

de morrer afogadas
Na manhã do passado dia 11 do

cora-ente, ao regr'essarern da arma
ção do «Barril>, onde tinham ido
comprar peixe, os negociantes ars.
António Mendes e sua mulher. Ma
nuel Arrtó u lo, o «Laurinha»; Maria
Cândida Simão e Clotilde da Con

ceição, não puderam passar a vau

o rio que separa a referida praia
da ilha do Homem Nu. por a maré
eatar- em preia-mur-, Chamaram
para terra, a fim de que alguém
os fosse buscar de barco. Joaquina
da Horta, que costuma fazer aque
les ser-viços, dirigiu-se ao local,
levando conaígo . três netos José,
Bernardino e João Patarata Cor
reia, de 3. 5 e 11 anos, respectíva
mente.
Embarcados todos 08 passagei

ros e [á afastado da mar-gem, o

barco começou a meter agua e
afundou-se rapidamente na ria.
Aos gritos dos nàuf'ragos, ácudi
ram os srs. José Viegas, que sofre
ha muito de uma per-tinaz doença,
e João de Brito, marido de Joaqui-
'IUl da Horta, oe quais, A força de
remo, se dlr+g iram para o local e

retiraram da agua alguns náuf'ra

gos jâ sem forças e com poucos
'sínaie de vida. Entretanto. os ma

ritimas srs. António Horta e Ca
milo Vltorruo rínham-se lançado à

Agua e, a nado, salvaram outras
vitimas.
A mulher do Mendes, pessoa de

grande estatura, conseguiu, com

a água pelo pescoço, trazer o ma

rido inanimado para terra, onde o

�r. António Nicolau Viegas, rnar-í
timo, o obrigou a expelir a muita
água que tinha bebido.
Pouco depots compar-eceram o

médico local, sr. Dr. Francisco de
Campos, e os médicos de Tavira,
81'S. Dr-s, Jorge Correia e Morais
Simão, que prestaram socorros às

vitimas, que estão todas livres de

perigo.

Este número foi visado pela
D e,l e g a ç ã o d e C e n s �_(@.
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Por esse

Mundo fota-III
U mi) comissão composta de

dez individualidades reu
.

níu-se em Madrid para
estudar o fututo do regime es

panhol, que poderá ser o da
restauração da Monarquia,
por morte de Franco. Este é a

favor do príncipe, João Carlos,
de 18 anos, que está a estudar
em Espanha.

() bscrvatórfos japoneses
afirma Tam que oe , Esta
dos Unidos fizeram ex

plodir, no passado dia 11, a

maior bomba H até agora de
flagrada na série de ensaios
nœcl a e re-, r ea Í'iza d o s nas'-áreas
de Eniwetock e Bikini, inicia
da em 5 de Majo. N'a k ingron
não se rc"feriu, todavia, a essa

explosão.

() I) i) r I i d o Republicano
norte - americano anun

ciou oficia! mente que £i
_§enhower se deslocará em

Agosto a S. Francisco a fim de
aceitar a nomeação como can-

�didato à Presidência nas pró
ximas- eleições e a inclusão no

mesrn
õ boletim do seu noine e

o de Nicon, candidato à vice
-presidência.

g::m nota enviada aos Esta
L dos Unidos e outros paí-

ses, incluindo a neutral
Suíça, a U. R. S. S. propõe a

criação de um organismo que
abranja os países da Europa
e da América do N arte para
o desenvolvimento dos con he
cimentos da energia atómica
para fins pacíficos,
...1 uma carta dirigida a car

I� dea is, arsehispos, bispos,
clero e fiéis dos países

perseguidos pela sua fé, Sua
Santidade exorta-os a resistir
a todas as perseguições e pede
à Cristandade orações pela
sorte dos perseguidos da Hun
gria e países vizinhos.
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Crónica masmarra

A Derrota do Contador

J
A tinha. ouvido contar cantos de contadores que contam sem

conto e com cuja conta é preciso muita conta no fim do mês
mas, caso como este do Ger-

"ii vésio Penúria, não.
, II por Sebastião leiria IIL Com o sabor da sua pro-

pria narrativa, aqui o lego à pos-
teridade por revelar mais um problema difícil, mais um dos
muitos canivetes afiados que, na época actual, abrem rasgões no

magro bolso do triste consumidor.
Não vira mais o Gervásio desde que ele mudara de casa e

estra-nhei o seu ar guerreiro de desafio.
T�nho estado plor que um urso, disse-me logo à queima roupa.
E, pondo-me sobre o ombro do casaco a brasa do éígarro,

esclereceu : - O meu contador
mete água. Muita água.

_

Não compreendi a tirada,
pois de alarmar seria se o di
to engenho metesse leite con

densado ou aguurdetite de ca

na, e, como me visse perplexo
ecrescetitous Conta de mais.
AhI; .. Fiz eu, sem perceber

nada.
Aqui sacudiu-me a brasa do

buraco que ia cavando na mi
nha propriedade téxtil e disse
em aditamento: - Eu, ou ele,
um dos dois tinha de ficar
vencido ¡ mas não desarmei.
Concordei em que fizera bem

não dessrmar o contador, pois
é selado, e isso era uma em

brulhada dos diabos com com

plicações _flborrecidas.
Teve um sorriso elucidativo

da minhe estupidez e encetou

a grande explicação:
- Não desarmei, mas foi de

lutar, de levar a minlia avante.

Imagina - continuou - que
na casa de que me mudei, ra
ramente atingia os três metros
cúbicos da ordem; agora, tiesta
nova, são sempre oito, nove,
oito, nove.
Pois, se tenho a mesma famí

lia. e a quantidade de água que
utilizo é a mesma de sempre,
para onde vão os outros cinco
ou seis metros que pago a

mais? É certo -que estamos no

verão e bebemos -meis água,
mas quem é a eliméri« que
{bebe por mês tais milhares de
litros?
A tubagem não tem roturas

pois que, se as tivesse, não ha
via parede que não viesse abai
xo de cembulhede com tão
grossa infiltração.
Havia gato. Descobri-o. Que \

era então? Era a mulher do,
perdão, er-a o cínico do conra-

. e s_a
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çar o s nossos semelhantes é ainda o caminho das estrelas, e o

actor segue por ele».
«O actor estigmatiza-se todas as noites e sangra dasmil

-
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ferid\!s que o se u sonho lhe inflige».
E acto de gratidão e de justiça recordar e erguer do esque

cimento estes escul to res de almas que, pela magia da sua arte
de dizer e de transmitir, nos
põem em contacto com os mais
estranhos exemplares da fau
na humana, vivendo, no pal
co, figuras de predestinação e

de martírio, viciosos de pai
xões e vencidos de ta ras pato
lógÍC'as. E bem assim a gran
de ga le ria de fantoches que,
através da ironia e do sarcas
mo, ,a Iarça e a tragi-cornéd ia
exploram: os vaidosos, os

egoístas, os pusilânimes e todos
os desequilibrados morais que
o ridículo mareou,

Os poetas, os escritores, os

artistas.' plásticos e os cornpo
sitores musicais deixam-à pos
teridade os primores da sua

arte, ao passo que a obra do
actor é efémera, desaparece e

morre com ele. Chamara aten

ção para a memória dos gran
des, é boa acção"
António Pinheiro, de nome

completo António José Pi
nheiro, nasceu em Tavira em

21 de Dezembro de 1867, filho
'dum modesto casal, pois que
seu- pai, António Francisco
Pinheiro, operário na sua. ter

ra, operário continuou em Lis
boa, até qu e foi nomeado con

tínuo do Ministério da Mari
nha, Iuáar em que se manteve
até falecer.
Veio a família Pinheiro pa

ra Lisboa quando o pequeno

António tinha apenas cinco
anos; e foram tão difíceis e

angustiosos os primeiros me

ses na capital que a miséria
invadiu o pobre lar. António
Pinheiro o diz: um dia em que
meu pai, pelo seu ofício, não.
ganhava dinheiro para com

prar um pão sequer ...
Não há mal que sempre du

re. " ]'io decorrer do tempo,
melhorada a situação à força
de economia e sacrifícios, con
seguiram educar o filho

_

e -

ambiciosos - querem fazer do
António um médico. Comple
tado o curso dos liceus, ma

tricula-se na Politécnica, nas
(Contínua na 2." página)

Pela Impr�nsa

«Comércio de Por'timão»
Completou 30 anos de vida

este nosso prezado camarada
que se publica em Portimão,
fundado pelo nosso saudoso
amigo sr, Augusto M. Leal.
Felicitamos «Comércio de

Portimão» pela passagem de
mais um aniversário na luta
em prol dos interesses da SUa

terra.

Ao.
.

seu actual Director, sr,
Pedro Octávio da C. Leal, e

a todo o seu corpo redactorial,
env íamçs, por tal motivo, as

nossas felicitações, fazendo vo

tos pelas prosperidades do seu

Jornal. I

«Dom Quixote»
t este o título

-

de um novo

jornal literário e cultural que
iniciou a sua publicação na

vetusta cidade-museu, sobre a

inteligente direcção do sr,

Madeira Piçarra.
Bem apresentado gráfica e

literàriamente, estamos certos

de que «Dom Quixote» veio
preencher uma lacuna que,
de h,á muito, se fazia sentir
em £,vora.
Felicitamos tão brilhante

iniciativa e gostosamente va

mos estabelecer permuta.
Resta-nos desejar m'u itas

prosperidades ao novo orgão.

./
tUa

,

a lcova

Relembro esses instantes afastados
no teu quarto azul-ciara e cor de rosa,
onde nós - desejoso e desejosa
éramos dois num só entrelaçados,'

. Relembro as mãos de dedos afusados ;
da ânfora do teu busto a curva airosa;
a nuca estonteante e voluptuosa
mais os cabelos de oiro desàtados ...

A boca fina, acolhedora e breve;
e as covinhas das faces; e os teus braços
onde umas névoas de oiro clareavam ...

E foram essa boca e as mãos de neve

quem desatou do amor antigo os laços
e que há pallco, implacáveis, me afastavam /

23 JUl, 1.95R

Continua na 4." página

"Folha do Domingo"
Entrou no seu 42.0 ano de

publicação este nosso prezado
camarada, orgão da Diocese
do Algarve, que foi fundado
pelo nosso. saudoso e ilustre
conterrâneo sr. D. Marcelino
F-ranco.
Já há anos inteligentemen

te orientado pelos espíritos
brilhantes dós Rev.os P." Car
los do Nascimento Patrício e

José Gomes da Encarn8ção,
este propagand ista da religião
católica ocupa um lugar de re
[evo na imprensa algarvia.
t com prazer que felicita

mos, m u i t o sinceramente,
aqueles nossos dois bons ami
gos pela brilhante efeméride
e fazemos votos pelas prospe
ridades de «Folha do DQ
mingo ••
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Estampas dum, velho
o

álbum

Continuação da 1.a pàgina

cadeiras de F.Q.N., com desti
no à Escola Médico-Cirúrgica.
Mas o rapaz, dominado pela
paixão do teatro - amador fes
tejado de modestos clubes -

,

sorrateiro frequenta, a par da
Politécnica, as aulas da escola
de representar do Conservató
rio Real. Assim, foi aluno de
física do prof. Morais de Al
meida e de zoologia de Eduar
do Burnay, ao mesmo tempo
que recebia lições de teatro de

-

Gervásio Lobato e de João
Rosa. Venceu o tea tro; pelo
que António Pinheiro efec
tuou a sua estreia no Ginásio
em 28 de Ou tubeo de 1886.
Pouco depois, é contratado pa
ra o D. Maria II, e, a seguir,
para o D. Amélia, onde per
maneceu 12 anos, represen tan
do, encenando e dirigindo os

espectáculos duma casa em

que pontificavam os Rosas,
Brasão, Lucinda, Lucília, Ân
gela, etc.

Se António Pinheiro não
foi, como actor, um génio, dis
ririgufu-se como ardsta de ex

cepcionais recursos, interpre
tando com honestidade e assi
nalado vigor histriónico. Fi
caram na .h.ístóría do teatro as

criações do São Vito, do «Vi
riato Trágico», e do Custódia,
da�«Severa», ambas peças de
Júlio Dantas; o Tio Jacinto,
de «Entre Giestas», de C. Sel
vagem; o pastor sentimental,
das «Fogueiras de S. João», d e

Suderman; o Dr. Rank, da
«Casa da Boneca», de Ibsen.
Constituiu um dos maiores

sucessos da sua vida de teatro

a notabílíssima interpretação
do Filmer JesAon, de «A Casa
em Ordem», de Artur Pinera,
bem como a encenação e mar

cação da peça. António Pi
nheiro afirma-se um actor de
grande escola e um eminente
mestre dt! cena. Coroando o

seu triunfo. a genial Réjane.
ao tempo em Lisboa, dignou
-se -cump rimentar e felicitar o

colega António Pinheiro no

seu camarim.
Nesta dualidade de actor e

de técnico do teatro, faz Íern
brar o grande Àn-dré Antoine;
a este, como a António Pi
nheiro, não sorriu uma car

reira de actor, plena de triun
fos estrondosos, mas que, como
reformador e mestre, abriu o

caminho a originais concep
ções estéticas nos dominios da
arte dramática.
Por decreto 'de 21 de Agosto

de 1911, é nomeado professor

da 5.a cadeira da Escola da
Arte de Represen tar (estética
e plástica tea traI), diploma pe
lo qual foram também nomea
dos mestres Augusto Rosa e

Lucinda Simões.
A sua cultura, a -vivacidade

de espírito, as viagens ao es

trangeiro, a honestidade e ciên
cia dos seus processos e a sua
d igrridade pessoal colocaram
António Pinheiro em Iugar de
destaque no meio e na socie
dade em que viveu.
Possuia a Comenda de San

t'Iago da Espada, concedida
ao mérito artístico e literário.
Como escritor, deixou obras
didácticas e curiosos livros de
memórias.
Pois bem: o incansável lu

tador, o mestre insigne, o in
defectível homem de bem. mor
re pobremente em 2 de Março
de 1943.
Hipólito Raposo dizia de

António Pinheiro, em Feve
reiro de 1939. sob o título Ho
nestidade e Pobreza: «Dan
do-me por testemunha da sua

actividade didáctica de muitos
anos, em que os discípulos
sempre amaram ñele o guia
seguro e paternal, tenho o de
ver de relembrar. como de to
dos a primeira, essa glória vi
va do professor António Pi
nheiro».
No mesmo documento trans

crevia-se o seguinte de Júlio
Dantas: «Um nome entre ou

tros está vinculado a esse pe
ríodo de intensa levivescência
da nossa dramaturg ia antiga,
período (esse sim) de verda
deiro nacionalismo teatral: o

professor António Pinheiro,
realizador insigne, vicentista.
de alma e coração. que resti
tuiu aos autos, no fulgor da

, cena, a vida que eles haviam
perdido».

Arrenda-se
Propriedade, no sítio da Ca

pelinha. Recebe propostas em

carta fechada, até 31 de Julho,
reservando o direito de não
aceitar se o preço não convier.
Jacques Cunha. Avenida João
Crisóstomo, 60, 3.0_Dt.0. em

Lisboa.

Pomar de laraojeiras
Arrenda-se, no sítio da

Azeda, Castro Marim.
Dirigir oferta a António

Costa Estevens, residente em

Castro Marim.

I
Rui Aboim Faria ftereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense
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Sport Tavira cz Benfica

No domingo passado, reali
zou-se nesta cidade o encon

tro Sport Tavira e Benfica ,..

- Lusitano de Vila Real, re
sultando a vitória dos visitan
tes por 4-2.
As equipas alinharam:

Sport Tavira e Benfica - Ma
laia; Dumiense e Juliano;
João Barréla, António e Amé
rico; Miguel. Custódio, Pedro,
Loureiro e Mário.
Lusitano - Àguileira; Santos,

e Neves; Padesca, Pescada e

Aquelino'; Marcos, Pelita,
Antunes (Farense), Rodolfo
(Coruchense) e João.
A visita do Lusitano a esta

cidade despertou muito inte
resse e o público compareceu
em número elevado a presen
ciar a pugna. Antes de inicia
do o encontro, foi oferecido ao

capitão da turma visitante um
ramo de flores.

i O jOgo p rincip iou em gran
de ve locidade, e os lances de
per igo sucederam-se em ambas
as balizas. O Lusitano obteve
o primeiro' golo e, logo a seguir
o Sport Tavira e' Benfica des
ceu bem pela esquerda, e João
Barrela atirou. fazendo, o em

pate. O guardião dos locais foi
, então chamado a uma série de
excelentes intervenções. Ape
sar do seu magnífico labor,
não conseguiu, porém. evitar
três golos nas suas' balizas.
Na 2.a parte, a turma local

«cresceu» e deu réplica valoro
sa aos visitantes, ocasionando
inúmeras oportunidades de
igualar o marcador, o qqe não
aconteceu por manifesta falta"
de sorte. Àssim. obteve o úni
co tento desta 2.a parte, marca
do por Custódio.
Nos locais, notou-se falta de

anrecipação, o que permitiu os

visitantes chegarem sempre
primeiro à bola e colocá-la da
maneira que a estes convinha.
O Lusitano evidenciou certa

superioúdade, traduzida por
uma maior compleição física e

pelo estado de preparação re-

velado. .

Hoje. o Sport Tavira e Ben
fica desloca-se a Loulé, a fim
de disputar um encontro com

a, popular equipa do G. D.
Untdos de Loulé.
Prevê-se um emotivo encon

tro em virtude dos locais terem
derrotado esta equipa recen�
temente nesra cidade.

Arrenda-se
Uma fazenda com terra de

semear de sequeiro e regadio
e o seguinte arvoredo: alfar
robeiras, amendoeiras, figuei
ras e oliveiras, no sítio de
Bernardinheiro.
Trata António Gaspar Fer
nandes, em Bernadinheiro
Tavira.

Fuseta

O 'Gremio dos Armadores dos
Navios de Pesca do Bacalhau no

ticiou que tinha recebido um ra

diograma emitido do navio-apoio
à Frota Bacolhoeira, Gil Eanes,
que participava a morte do pesca
dor bacalhoeiro, Domingos Santos
Pereira, de 45 anos de idade. natu
ral da Fuseta, a bordo do navio
-motor «Lutador», que pescava nas

águas da Groelândia.
O malogrado pescador, que era

muito estimado na Fuseta, deixa
em precárias condições a viúva,
sr." D. Manuela Chula Pereira, e
cínco filhos, quatro dos quais de
menor idade, motivo por que a sua
morte causougrande conster-nação.

,

Reina grande expectatíva àcerca
do desafio-desforra, que se realiza
no próximo domingo no Estádio
Dr. Fausto Redondo Pinheiro des
'ta localidade, entre as equipas de
futebol de «Os Kings» da Fuseta e
do Grupo Desportivo Luzense. No
desafio anterior, díaputado no

Campo das Pedr-as, na Luz de Ta
vira, a jovem turma fusetense
perdeu (e muito bem) por três bo
Ias a uma, embora apresentasse
um futebol melhor esquematízado
que o seu adversàrío, que 8Ó se

eupertorízou na segunda metade
do encontro. - C.

luz de Tavira

Casa do Povo - Realiza-se hoje
um grandioso baile na Casa do Po
vo desta localidade, onde actuará'a
consagrada cançonetista da Emis
sora Nacional Lina Maria, vedeta
da rádio muito quer-lda e conheci
da do público. Exlbir-se-ão à meia
noite algumas concorrentes do
concurso dos Vestidos de Chita
que serão apreciados por um com

petentissimo júri. O baile será
abrilhantado pela excelente or

questra Euterpe acompanhada do
seu aplaudido vocaltsta..
Desastre - No paseado domin

go 15 de Julho, quando passava
nesta localidade uma forgoneta
conduzida pelo seu proprietário
sr. Máximo Cabrita de Oliveira,
surgiu-lhe inesperadamente um

rapaz, que ficou com um pé fractu
rado e leves fertmentos no crâneo,
encontrando-se quase restabelecl
do.
Notícias Pessoais -:-Encontra-se

com grandes melhoras o nosso

amigo e assinante sr. Henrique
Gago da Graça, abastado proprie
tário em Luanda.

'

- Passou alguns dias de féria>!
na sua propriedade do Arroio o er.
Liberto Madeira Pires, Agente
Técnico de Engenharia em Lisboa.

- De visita a seus país encontra-
-se nesta localidade em gozo de fé-
rias o ar. Jorge Ascensão Mendon
ça Arrais, funcionário do B. N. U.
na Capital.
- Também se encontra nesta lo

calidade de visita a sua familia o

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro - Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que António Madeira do
Rosário, requereu licença para
instalar uma oficina de fabrico de
foices e ferreiraria, incluida na 2."
classe, com os inconvenientes de
barulho e fumos, situada na Rua
de S. Salvador, freguesia e conce
lho de' Alcoutim, distrito, de Faro,
confrontando ao norte com a via
pública, ao aul com Antonio Luís
Fernandes, ao nascente com a Rua
de S. Salvador e ao poente com

Herdeiros de Pedro Soverrano
Teixeira.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas.
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da-pu
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen
tar reclamações, por escrito, con
tra a conceesão da licença reque
rida e exarnínar o respectivo pro
ceS80 nesta Circunscrição indus
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n,s 2-2.° (Edi
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 13 de Julho de 1956

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça�

Martins

rlrrenda-se
Propriedade, no sítio da

Meia Arraia. Luz de Tavira,
com sequeiro e regadio. casas
de habitação e todas as depen
dências. Nora com aerodína
mo e motor.
Recebe propostas em carta

fechada, até ao dia 30 de Ju
lho, reservando o direito de
não aceitar se o preço não
convier, Marina Peres Fer-
'nandes, Praça Dr. António
Padinha, n." l-A - Tavira.

Propriedades
Arrendam-se duas pequenas

propriedades. urna em Santa
Margarida e outra no sítio do
Fojo. ambas próximas da cida
de.
Nesta Redacção se informa.

Ap�relho de Baterias
Por motivo de luto, vende-se

um receptor de T. S .• F. marca
His Master's Voice, para bate
rias.
Nesta Redacção se in

forma.

ar. Ivo Soares Anastácio, aluno da
Faculdade de Letras de Lisboa.
- Fazem anos no dia 24 do cor

rente a menina MartaCristinaSena
Netto e o sr. Franctsco Rogério da
Silva Netto. - C.

�O[i����R too�Rr�ti��
II '��or 11��r�io"

s. A. R. L.

TAVIRA
}\ssembleia (jera. t:xtraordinária

CONVOCATÓRIA
De conformidade com o preceituado no Art." 39.0 dos

Estatutos e a 'pedido da, Direcção, convoco os sócios da So
ciedade Cooperativa «Labor Algarvio», S. C. A. R. L., a reu
nir em Assembleia Geral Extraordinária, pelas 21 e 30 ho
ras do dia 27 do corrente, na sala das Sessões do Clube
Recreative Tavirense, gentilmente cedida pela sua Direcção,
com a seguinte ordem de trabalhos:

, ,

1.0 - Exposição feita pela Direcção aos Associados,
da actual situação da ni cooperativa;

2.0 - Ouvir o parecer dos Associados sobre as possibi
lidades que a Direcção tem no momento 'presente de pros
seguir nos trabalhos de acabamento e apetrechamento do
arrastão e deliberar sobre o assunto;

3.° - Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio
1956/1958.

Não comparecendo número legal de sócios para a As
sembleia Geral poder funcionar, fica desde já convocada
para o dia 10 de Agosto p. f. à mesma hora, no mesmo local
e para os mesmos fins.

O Presidente da Assembleia Geral

Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

Precisa-se

I Caseiro ou meeiro, honesto
e trahalhador� que saiba tratar
bem hortas e terras de sequei-

'

ro.

Tratar na Rua D. Paio Pe
res Correia, n." 14. em Tavira;
ver na referida fazenda, deno
minada Val Prazeres, Sítio de
Sinagoga - Santo Estêvão.

TELEFONE 183

E a pasta dentrífica que dá dinheiro

e mantém a saúde dos vossos dentes

Prefira tlLV� e leia as vantagens nos im
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

rlrrenda-se
Propriedade de terra de se

queiro e regadio, com duas no
ras tendo uma motor e a ou

tra engenho de ferro, no sítio
de Amaro - Gonçalv-es - Luz .

Consta do seguinte arvore

do: alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras e pomar.
Trata Joaquim Gaspar

Gonçalves, Rua das Olarias,
19 -Tavira.
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Aniv�rsaríos

III J�I�� rl�ni�
�o mube n�a� �o Rtlânti[D

Dos Livros Propriedades de sequeiro e

regadio em Santa Catarina da
Fonte do Bispo.
Aceita proposta, até fins de

Agosto, Maria da Cruz Pa
checo Tavares, residente em

Santa Catarina. e na Rua Te
nente Couto n," lS. em

Tavira.

• • •

�evistôsDez cientistas maiores

Eis o sumàrío deste volume-
o 22.0 -, da «Colecção Dez», da
autoria de Américo Faria e apre
sentada pela Livraria Clàssica em

formato símpátíco, pràtíco e 'de
bom gosto: Galtleu , fundador da
Ciência Experimental; Newton, o
matemático que descobr-iu a lei
da gravidade; Lavoíaíer-, o «Pai
da Química» guilhotinado pela Re

volução Francesa; Morse, o pintor
de arte que inventou o telegrafo
eléctrico; Darwin, criador da teo

r-ía.da Evolução; Nobel, o desco
bridor da .dtnamlte era um paci-

'

fista sincero; Curie, descobriu
com sua mulher o precioso ra

dium; Edison, registou mais de
mil inventos da sua autoria; Mar
coni, o genial «Pai da T. S. F.»;
Einstein, - autor da complexa let
da Relattvidade,

Fazem unos:

A Secção Cultural do Clube
Asas do Ãtlântico organiza os

seus III JOgos Florais. que se

rão regulados pelas seguintes
bases: ,

1.0 - À estes Jogos Florais
podem concorrer todos os poe
tas e prosadores portugueses.

2.0 - São admitidas produ
ções dos seguintes géneros:
a) Prosa: Conto e Peça ra

dio.fónica.
b)Poesia: Soneto. Poesia

épica, Poesia lírica, Quadra
popular. Poesia obrigada a

mote e Poesia em louvor dos
Àçores.

3.° --' O mote a gI.osar� cons

tituído por 2 versos, de uma

quadra do folclore português,
é o seguinte:

Que às vezes o próprio pranto
Quer dizer contentameuio

4.· - As produções devem
ser entregues, pessoalmente ou

pelo correio, até às 24 horas
do dia 20 de Outobro de 19S6,
como o seguinte endereço:

'

Jogos Florais da Secção Cul
tural do Clube Asas do Atlân
tico, Aeroporto de Santa Ma
ria; Açores.

Hoje - Menina Maria da Graça
do Nascimento. srs. Comandante
Henriques de Brito, Arménio Peres,
Ftguef redo, Manuel Pedro Capri
ta Júniür e meninos Ada lbér-to
Teófilo Rodrigues Brito e António
HenriquesPiresda Fonseca Soares.
Em 23 - D. Aida dos Santos Se

queira e menino Manuel José Lo�
pes.'
Em 24 - D. Maria-Cristina Ribei

ro Padinha Rosado.
Em 25 - D. Esmeralda da COll

ceíção e sra. Dr. Rogér-io Judice
Leote Cavaco e Joaquim de Sousa
Ribeiro.
Em 26 - D. Maria Henrique Pata- Banco Nacional Ultramarinõ-

rata Martins e er, Joãü Fer-nandes Recebemos o Balanço e Contas
Cruz. referentes aü exer-cício de 1955,
Em 22 - D. Gertrudes Fernandes deste impor-tante estabelecimento

Pires Cruz, D. Lucinda Maria Cor- bancàcío e por ele se vê nitída-
reia, menina Luisa Maria Lind o e mente a situação desafogada que
Lopes, meuí no Humber-to Cor-reia disfruta.
'e sr . .Joaquim-�ntóÍliü Cor-reia e �. O aald o apurado fot de
Correta.. r, ,61.622.482$95, isto e, muito supe-
Em 2� - D. Marla d� Carmo Vat_:- r-íor ao de 1954 que foi de 4.469.626$43

gues Silvestre, D. Alice do NaSCI-
'

mento Peres. e sr. Virgilio Corr-eia
Monteiro. '

Plateia - Recebemos o 11.0 128,
desta excelente revista de cinema

que com toda a ponrua lidade se

vem publicando sob a inteligente
direcção do sr. Baptista Rosa.

ARRENDA-SE
França _:_ Do r-epresentante em

Portugal da Dir-ecção Geral do Tu
rismo Francês, r-ecebemos uma

colecção de interesaautes cartazes

de propagançla tur-lstlca das pr-ln
ctpaís regtões daquele interessan-
te país.

'

, Uma propriedade no sítio de
Santa Mar,$arida, denominada
«Poço do Alamo». Consta de
terras de semear, diverso arvo

ledo e casas de habitação e

suas de dependências.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Fir:rñino Viegas, Si
nagoga - Santo Estêvão.

•

Assinar e propagar o

"POVO Algarvio"
rlrrenda-se

Propriedade de terra de se

queiro e regadio, com dilas
noras tendo uma motor e a

outra engenho de ferro. Cons
ta do lIeguinte arvoredo: alfar
robeiras, ol ive.iras, amendoei
ras e pomar.
Trata Joaquim Gaspa r Gon

çalves, Rua das Olarias, 19 -

Tavira.
'

Bélgica - Recebemos o seu bo
letim n." 42, referente a Junho,
orgão ,do Corntssar-íado Geral Bel
ga de Turismo. Nele se recomenda
a passagem deste Verão naquele
encantador país, onde se gozarão
umas ferias deltcíosas.

Partidas e Chegadas

Por motivo de ter sído colocado
em comisaão de ser-viço na Secção
Aduaneira de Vila Real de Santo
António, encontra-se entre nós,
coiu sua esposa, o nosso prezado
amigo sr. Dr. Augusto Viriato
Lemos e Matos, funcfonárto da Al
fândega de Lisboa.

,

- Em ser-viço proñssíoual, este
ve nesta cidade o noseo prezado
amigo e conterrâneo sr. Jose Au
gusto dos Reis, chefe da Secção
'd.o 8.0 juízo Civel de Lisboa.

- Corn sua espüsa e afilhada. en
contra-se no seu Casal de S. J.oãü
o nosso prezado amigo e assinante
0,11'. Jüã.o de Mendonça Vargues,
abastado proprtetàrfo e Induetrtal
em Marrocos.
- No gozo de licença, encontra-

-se em Cacela, com sua familia,
,

o nosso prezado assinante sr. José
Simão, 1.0 sargento da Guarda Fis
cál, até aqui restdente, em Evüra.

- Corn sua filha. 'encontr-a-se
nes,ta cidade a ar. a D. Aline Galhar
do, esposa do nosso prezado ami
go e conterrâneo sr. Cap. Joaquim
Maria Galhardo, residente em Lis
boa.
_:. Com sua' esposa e filho Ioi à

Capital o noaso prezado amigo sr.

Tiago João Recto, funcionário mu

nicipal.
- No gozo de férias encontra-se

na sua propr-iedade, '1laleeií'a,
a sr.' D. Maria Luisa Falcão S. de
Carvalho, residente em Lisboa.

- A fim de consultar á medicina
foi à Capttal a sr." D. Idalina Fi
gueiredo Raimundo.

,

- Em virtude de ter vindo pres
tar alguns dias, na agência da
C. G.-D., encontra-se em Tavira,
com sua esposa, o S.1'. Sebastião
Fernandes José.

é um devei' de bom tavírense '

tàcíl a todas as pessoas de boa
vontade compreender 08 verdadei

,

ros benefícios das Corporações,
O «Mensàrio das Casas do Povo»

pr-imou sempre pela exposição e

defesa de doutrinas 'patrióticas,
segundo ensinamentos colhidos
nas fontes da nosea tradições.
De aí a importância atribuida ao

folclore,
-

Contém este número urna-larga
notícia sobre a Exposlção de Obras
Públicas realizada em Beja, e,
além de outr-os ar-tlzoe valiosos,
as custumadas secções de inte
resse paraos dirIgentes das Casas
do Povo.
Oe.Mensário das Casas do Povo»

pode ser lido g-ratuitamente' nas
bibliotecas municipais, rnílítares e

corporatívas, para onde e enviado
regularmente, com pontualtdade
inexcedível.

Mensário das Casas do Povo -

Julho de 1956 - Entrou no seu dé
cimo pr-Imeir-o ano de publtcacão
esta revista de cultura popular,
dedicada especialmente à forma
ção social e corporatíva dos diri
gentes das Casas do Povo. O nú
mero de Julhü, que recebemos pa
ra aprectacão, contem dols ar-tigos
sobre «Plano de For-mação Social
e Corpor-atlva», apresentado pelo
sr. Dr. Henrique Veiga de Macedo
aos orgãos constitucionais do Es
tado, e recentemente aprovado pe
la Assembleia Nacional, Efectiva
mente, quando os dirigentes de
todos os organismos cor-por-attvos
estiverem bem doutrinados segun
do princípios, teses e leis «de ins
piração por-tuguesa» conforme é
desejo do Governo da Nação, será

Propriedades
Ervilhas de AlfarrobeiraArrendam-se, próximo de

Tavira: Patarinho, Vale de
EI-Rei, Covas de Gesso de
Baixo e Covas de Gesso de
Cima. Azeda. em CaceIa, no

sitio da Terra Branca.
Trata:'se todos os dias úteis

na Quinta do Mirante, Luz
de Tavira, ou em Tavira, aos

domingos, das 1S às 17 horas,
na Rua Roque Féria • .81.

Seleccionadas, para semente.
das melhores qualidades.
Vende : Francisco Ca rmo de

Jesus. Porta Nova - Tavira.

Pi rrenda-scz
Uma prop rieclade, no sítio

do Pinheiro. freguesia da Luz,
com horta e sequeiro, duas no
ras com abundância de água,
muito arvoredo, casas, de ha
bitação, ramadas, etc.

Tratar com o seu dono, Jo
sé Pacheco de Mendonça, no
mesmo sítio.'

¥ MiA

Pomares
Àrrendam-se os pomares de

citrinos de S. Domingos e da
Fazenda Nova,'> no sítíe-vda
Asseca.
Trata: António Marques

Trindade - Tavira.

de

Amér'ico'Farraiofa SimãoJúlio Sancho
Bombas para R'flga

Moto-Bombas'
Villiers e Bernard - Mateurs

PREÇOS MÓDICOS

ConS'uIte
Ladislau Soarfls

R·ua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

Médico-Radiologista
RADIODIA GNOSTJCO-fO
MOGRAFlA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciàtica, lumbagü, artrose de-
f.ormante, nevralgias, etc.'

Dar preferência ao pão desta Pa

daría, que já possui modernas ins

talações com Panificação Mfl
câ(lica, é ter a certeza de con

sumir um alimento de alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio
nado com todos os requisitos de

higiene.

ARRENDA-SE
CONSULTÓRIOS

FARO-PORTIMÃ.O terso 368
Propriedade' de sequeiro no

sítio das Pedras d'EIre;,
(Sant'Iago de Tavira), com os

quatro ramos e diferentes ár
vores de fruto, casas de habi
tação e todas as dependências,
e poço com bastante água.
Recebe provostas até 30 de

Julho, o seu proprietário e re

presentante José Luís Camilo
da Trindade-Tavira.

•

Travessa das Cunhas, 43·45-Telefone 53
Tl\VIRrl1 Balneário'da Fontinha da Atalaia

Abre no dia 1 de Julho

águas para tratamento do reumati_smo e doenças da pele
A ·**ee

Banhos das S às 13' horas

f-lrrendam-se

Espingardaria A LCA RV EEm Estiramanténs, as pro
priedades de sequeiro e uma

horta no sítio do Prego, de
Maria da Purificação de Men
donça ,Palermo. Rel.ebem-se
propostas em carta fechada,
dirigidas à proprietária. A
abertura' das cartas far- se-à'
no dia S de Agosto, pelas 14
horas. na presença dos pre
tendentes.
Reserva-se à proprietária o

direito de regeitar propostas.

Pr\CHECO
Tf:\Vi RA

J. de

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

Fábricas de -moagem de·

farinha espoada e ramas
Trl.VIRrl

Informa v. Ex.a que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
mdrcas, aos melhores preços do mercado

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
FlO TRICOT

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupulo�o fabrico fazem
com que os produtos doas fábricas

Se compn frequentemen
te boas qualidades convém
para seu interesse' consul
tar o armazém

Espingardas de dois canos,
com cães, desde' 2.400$00PACHECOA.J. José Airf2s da SilVa

Rua Augustal 2701 t· - LISBOA

que vende a peso e ao pre

Ç:o da fábrica. Peça hoje
mesmo amostra ou guarde

este anúncio .

tf2nham a consagração do

público qUf2 os consomfl. Espingardas de dois canos,
desde 2.700$00

-

sem caes,APARTADO 13TElEFONE 13

•EH6 iH§ ?ii!
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A DERROTA DO CONTADOR
II _

£iaPl,.¡; +'5:1

II
Continuação da La pãgina

dor que contava água a mais,
como quem conta anedotas.

'

O patife trazia a ciência de
contar por esse método moder
no do: «dois mais dois igual a
vinte e dois». Mas eu disse,
comigo: Espera aí que eu já
te dou o arroz; Zumba, faro
-lhe com uma torneira gota. a

gota, pois a gota não dá resul
tado só nos joelhos dos vete

ranos da' campanha do Gun
gunhana.
Resulta também nos conta

dores que emperram com a

passagem lenta da água pelas
engrenagens onde vai acumu
lando o celcúreo, Ora, como a

nossa água é muito celcéree,
calculei que ao fim de um mês
o contador estivesse bom para
a sucata.

Fiasco completo.Enganei-me
em cheio. Nesse mês, o brut i
nho C011tou mais dois metros

por sua conta e risco.
Bolas, fiquei fulo. Dei-lhe

então umas boas mocadas, com
um martelo envolto em penos;
para ver se avariava ou come
çava a marcar com juizo. Isso
sim.
Quando abri a água, os pon

teiros pareciam levar o freio
nos dentes e percebi, no ruído
da maquineta pertinaz, um ri
zinho de escárneo que me des
moralizou.
Tive ainda uma ideia. Colei

-lhe ao exterior uns possantes
ímanes que me ficaram dos
motores da central eléctrica -_
que Deus haja -'- na esperança
derradeira de megnetiear a'

trequitene e encrencar, assim,
a maquinaria.
Foi o mesmo que nada.
Nesse mês dos magnetes.

marcou uma porção pasmosa
de metros a mais.

'

Alucinado, corri à Câmara,
pedindo que me libertassem do
monstro. Inútil.
Explicaram-me lá, sorrindo,

que estes contadores é que são
bons e que os antigos não pres
tavam - Pudera. Para mzm

era mesmo ao contrá.rio.
Argumentei, supliquei a

substituição da máquina voraz

por outre, à sorte. Não me

deram sorte nenhuma e disse
ram-me que isso lago se via.
Ora, ora ...
Enfim, eu é que não via se-/

não um mar de água para pa
gar, comose tivesse piscina em

casa e jardins com as fontes
do Rocio.
Ainda fiz lá ver que, a ser

verdade tal consumo, já eu e a

família toda andaria de barri
gas de água. Inútil tudo. A
lógica fez de batota. Tinha de
aguentar o embate.

. Às noites, quando tudo era

sossego, eu olhava impotente
para o contador e ele olb eve
para mim, e ia jurar que o

hipócrita punha-se a_ marcar
sem motivo, mesmo nas mi
nhas bochechas. coisa que, até
então, eu tinha a certeza, só
fazia às escondidas.

Cá fora, falando a amigos
destes tristes sucessos, conta-

ram-me que tal se dava, em
virtude desta nova minha casa

ficar num mais baixo nível,
origine] isto urna pressão maior
e subsequetites desatinos do
contador.
Mas então por. que não fixa

a Câmàra uma tabela de pre
ços de á.gua, conforme a altitu
de da residência de cada um?
-

pergutitev e.
Riam-se. Eu só gostava. de

lhes emprestar, por quinze
dias, a tiegreged« máquina. É
que eu também 'gosto de rir!
Alguém aconselhou-me a z-e-

,clamar por escrito. Fui logo.
Preenchi na Câmara uns im-:
pressos próprios e esperei com
fé.
Dias depois, dois sujeitos de

fato-macaco, cliaves de porcas,
muito porcas, e um cântaro. de '

vinte litros, entraram-me em
casa. Pôs-se um deles a ler' o
contador, e o outro a tirar cãn
taros de água lá para o quarto
de banho.
Foi mais essa que per-

di. Segundo eles, aquele meca
nismo era tão certo como o

Biilg-Ben. Nada a fazer, Fo
ram-se.

Sàmente eles não sobem que
nove mil litros, de água equi
vale a uma bicha de cântaros
de vinte litros com cerca de
meio quilómetro de compri
metito. Não sabem que teria
quinze desses cântaros por dia;
e,' se atentarmos n8S horas de
sono, me ficam à razão de um

cântaro, de hora a hora, per«
gastar. Não sabem que fechei

.

o autoclismo e outras tornei
ras suspeitas, e o mentiroso do
contador tnercou a mesma car

ga 'de cântaros por dia. Sà
mente eles não sabem também
que, antes da canalização, nun
ca consumi além de três des
ses mesmos cântaros que o con

tador agora me marca quinze
por dia e que, em cada mês,
pago a mais trezentos e sessen
ta desses cântaros por slvedrio
dessa maquineta implicente,

- E que pensas fazer, Ger
vásio? - inquiri eu, morto de
curiosidede por saber como o

meu amigo Penúria ia desen
vencilhar-se do monstro.

- Vou já à Câmara mandar
desligar aquela porcaria.

- P??
- Faço amanhã mudança

para uma outra casa que tem
um poço. Monto-lhe uma bom
ba manual e, em pouco tempo,
tenho a bombo pagae dinheiro
forro.
Acendeu tim cigarro, olhan

do risonho a minha estuptlec
ção, atirou-me o fósforo aceso

para dentro da beinb« das cal
ças e largou altivo para a Câ·
mara, como Napoleão para os
«Cem dias».
Amanhã mesmo, começo a

juntar dinheiro para adquirir
um§J. bomba daquelas.

. E que eu, embora não dis
sesse nada ao Gervásio, tenho
em, casa o irmão gémeo do
contador dele, Livra!

Rssinai O «PODO RI�aruio»

Uma [ria[õo �a térni[Q moderna

IO
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Pela Cidade
¥1

faifa do azeite - Últ;ma
mente, tem faltado o azeite na

cidade. Não sabemos a que
atribuir tal escassez; porém, o

que é uma verdade é que nou
tras loca lida des circunvizinhas

� o produto não falta.
'Chamamos, por isso, a me

recida a tenção de quem de di
reito para este assunto de ca

pital importância na vida da
população.
Numa zona rica em produ

ção de azeite, onde há vários
lagares e duas cooperatívas,
até parece ironia tal falta do
produto.
Há gente pobre que não tem

reservas; e, se o azeite falta, vê
-se atrapalhada com o seu

problema alimentar.
Já há mais de duas sema

nas que se acentua a falta e é
quase geral o coro das justas
lamentações.
Esta Ul,OS certos de que serão

foma.das as urgentes prov idêrr
-cías por pane de quem de di
reito.

el

Nvssa Jonhcre do Cnrmo
- N o passado dia 16 do cor

ren te, �ea lizou-se a tradicional
festa e� honra de Nassa Se
nhora do Carmo.

•

Cine Isplanada (Parque
Municipal) - Espectáculos' da
semana:

Hoje, apresenta em ,espectá
culo para maiores de 18 anos,
uma divertida e hilariante
comédia italíana. Um elenco
impossível de voltar a reunir.
AIda Fabrizi, Vittorio de Si
ca, Elsa Merlini, Gino Cervi,
Isa Miranda e Delia Scala.
em Criada Oferece-se.
Umá história sobre muitas

histórias de segredos intimas
de várias vidas, .

' Em comple
mento, um filme de forte emo

ção e expectativa; O Rio do
Massacre. Uma gigantesca
epopeia da luta pela conqu ista
das indómitas fronteiras do
Oeste americano e contra os

traiçoeiros indios, Um inferno
sangrento num filme de palpi
tante emoção, com o consagra
do artista Rory Calhoun.
Quarta-feira, em espectácu

lo para maiores de 13 anos,
uma super-produção italo-es
panhola de cs tegoria, Um ma

gnífico filme romântico de in
triga, amor e aventura, do
grande realizador de Marce-'
lino Pão e Vinho, Ladislao
Va jda, O Bandoleiro Român
tico com Rossano Brazzi, Em
ma Penela e Fosco Giachetlí.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 18 anos, o mais
emocionante- de todos os HImes
realistas, a tragédia de uma

mulher ego ista. Grande Pré
mio Internacional de Can
nes: Morte dum Ciclista, com
a notável e encantadora artis
ta italiana Lucia Basé e o fa
moso artista hispano - ameri
cano Alberto Glosas. Em com

plemerrto, o jogo da moda na

mais a Íeg re e divertida comé
dia A Canasta ... Tudo Levou.
com Abel S.I;llazar. Um filme
moderníssi�o. Ele ganhou na

Canasta, mas perdeu no amor.

As canções «La Bamba» e

<Li longo» cantadas por Irma
Vila.

(jr:tZtTllt1�

«FIAT
A 19.a Volta
a Portugal em Bicicleta

=

Inicia -se no próximo dia 17
de Agosto, a 19. Il Volta a Por
tugal em Bicicleta. _

O itinerário marcado pela
Federação PortugUeSa de Ci
clismo, a nosso ver, está me

lhor organ izado i que todos os
.

anteriormente realizados.
Em Tavíra reina grande re-

/' goz ijo entre a massa desporti
va, porém, há a notar Ulna
grande falha. Sendo esta cida
de uma das propulsoras do ci
clismo algarvio e dispondo o

Ginásio Clube de 'I'avíra de
uma excelente pista, porque
não é escolhida Tavira para
final de uma das etapas?
Estamos certos que tal deli

beração, que julgamos alterá
vel, se faça e então Tavira,
çomo nos anos áureos em que
praticou a modalidade, saberá
compreender galhardamente,
quer em assistência, quer em

prémios ,para os concorrentes.

Horta do Carmo
Arrend�-se. Consrs de se

queiro e regadio. Recebe pro
postas em ea rta fechada a té 30
de Setembro, à sua proprietá
ria: Irene R.olo, que se reser

va o direito de não entregar
CI\SO não convenham.

Pomar
Arrenda-se no sítio das 501-'

teiras, heguesia da Conceição.
Quem pretender d ir ija-ae a

Adriano Baptista dos Santos
- Tavira.

o único relógi o

que tem corda

Inquflbrável

À venda na

Ourivesaria

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA

ri ¥iWi

Porto

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão,
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-Tl\VIR�

farmácia de serviçu-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Fa:rmácia
Franco.

Vende-se
A fazenda denominada Al

margem, no sítio do Vãu.
Quem pretender dirija-se a

Marcelino Galhardq -Tavira.

o consumo deste adubo tem duplicado
artuafmerrte, o que demons tr-a os exec

lentes resultados obtidos com a sua

aplicação nas searas.

Companhia' União Fabril

Depósito em Faro

Consulte os n] revendedores locais

Fi

Ameaça a Central de Olhão
Deixar-nos na eecuridão , . ,

E a luz faz-nos recordar
A velha «Nau Catriueta»,
Uma triste historieta
Que tem muito que contar.

Era uma vez uma terra
Que em progresso andou na berra,
Das primeiras a ter luz;
Depois, caiu em. desgraça,
Vendeu os motor's em praça
E à seu brilho não reluz,

Em tudo o qlle a cerca vejo
Proqreseo de caranguejo,
Um grito na escuridão ...
Voltai oh! tempos de ouiroral
Findai oh! tempos de agora!
Nestas margens do Gilão.

Se eles vão cortar a luz,
Mas que tragedia, ai Jesus!
Até nos falta a coragem
Para a tal cena aseistit :
J(t. "stâo a fazer b,arl:agemA luz que dela ha-de vir,

Esta terra peregrina,
Vai carpindo a sua sina
Como o tal velho leão
Que foi o rei da [loresta;
E, já moribundo, então,
TéLeooti coices da besta,
Mais reles da região.

lias, como'os tempos decorrem,
Oe carrascos também morrem,
Rezam os oelhos ditados;
E; então, utn dia virá,
Que a cidade voltara
A ter luz: de vários lados.

Luz clara como a do dia,
Que não llO¡'; canse arrelia,
Ozz como o luar de prata:
Uma, luz sem ter m.azelae,
Que ofusque o brilho das s'trelae
E que nos custe barata.

Zé da Rua

O «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio dá Silva.

GARA,NTlDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

Lisboa


